A Câmara em Tópicos

História

O Município de São Sebastião do Caí foi criado em 1º de maio de 1875.

A primeira Câmara tomou posse no dia 25 de novembro de 1876, lavrando-se então a primeira ata do Município.

A Câmara realizava suas sessões em casa alugada. No dia 4 de março de 1886 recebeu as chaves de um prédio que mandara construir a fim de instalar-se convenientemente, e para ele se mudou no dia 8 do mesmo mês. Trata-se do prédio situado na esquina das ruas Marechal Floriano Peixoto e Pinheiro Machado. Afora as suas características arquitetônicas, marca de uma época, sempre serviu de sede ao Governo Municipal.

Com a Independência do Brasil, a autonomia de que gozavam as Câmaras foi drasticamente diminuída.

Proclamada a República, em 15 de novembro de 1889, o Visconde de Pelotas, Governador do Estado do RS, pelo Ato nº 80, de 03 de fevereiro de 1890, dissolveu a Câmara Municipal de São Sebastião do Caí, nomeando, para administrar provisoriamente os negócios da comuna, uma comissão composta dos Senhores Paulino Inácio Teixeira, João Diehl Jr. e Lourenço Dexheimer, que tomaram posse no dia 05 do mesmo mês e ano.

Realizando-se depois, no Município, a primeira eleição sob o regime republicano, foi eleito Intendente, para o quatriênio inicial, o Senhor Paulino Inácio Teixeira. Elegeu-se, também, um Conselho Municipal. O Intendente foi empossado em 28 de setembro de 1891.

Somente após a promulgação da 5ª Constituição Brasileira, em 18 de setembro de 1946, as Câmaras Municipais voltaram ao funcionamento normal. Até aí foram várias as dissoluções e recessos forçados dos Conselhos ou Câmaras Municipais.

A última dissolução da Câmara ocorreu em 1937.

Em 17 de dezembro de 1947 foi reconstituído o Legislativo do Município, que funcionou, ininterruptamente, em duas salas do prédio da esquina da Rua Marechal Floriano, prédio esse que foi mandado construir pela primeira Câmara, e dividiu por muitos anos o espaço com o Poder Executivo.

Nas primeiras legislaturas, até o ano de 1974, o cargo de Vereador não era remunerado. A partir de 1975 os Vereadores passaram a receber salário proporcional às suas atividades.

Em 15 de dezembro de 1987 a Câmara Municipal alugou a metade do piso térreo de um prédio na Rua Pinheiro Machado, nº 225, a fim de que fosse realizada a reforma do prédio que ocupava. Para lá se mudou em março de 1988, onde até hoje se encontra, ocupando agora todo o piso térreo desse prédio e aguardando que, em alguma das próximas legislaturas seja construído o seu prédio próprio, cujo terreno lhe foi disponibilizado pelo Município para esse fim.

Os Poderes do Município

Conforme dispõe a Lei Orgânica do Município de São Sebastião do Caí, “O Município possui dois Poderes, o Executivo, exercido pelo Prefeito, e o Legislativo, exercido pela Câmara Municipal”.

São poderes independentes e harmônicos entre si, o que significa afirmar com convicção que o Legislativo não é um “apêndice” do Executivo. Suas atribuições são distintas e específicas, não podendo um deles delegar poderes ao outro.

Cabe ao Legislativo fiscalizar as contas do Executivo, elaborar a Lei Orgânica do Município, leis ordinárias ou apreciar aquelas cuja iniciativa é prerrogativa exclusiva do Executivo. Não pode a Câmara legislar sobre matéria financeira ou que envolva aumento da despesa prevista. Também cabe o Legislativo elaborar o seu Regimento Interno, o qual deve ser observado. Nele estão todas as normas que dispõem sobre o funcionamento da Câmara como a eleição da sua Mesa Diretora, as atribuições dos integrantes da Mesa, a constituição de Comissões, a realização das sessões ordinárias, solenes e extraordinárias, a elaboração de projetos, requerimentos, indicações, moções, o funcionamento de uma sessão, a deliberação sobre títulos de cidadania caiense, a preparação da posse dos Vereadores, do Prefeito e do Vice-Prefeito, entre outras.

Ao Vereador cabe a análise profunda e detalhada do Regimento da sua Câmara, a fim de não apresentar ou não confundir o tipo de proposição que pretende apresentar.

Pelo Regimento Cameral, as sessões são públicas e realizadas em sua sede, em dia e horário previamente determinado, salvo motivo relevante para a alteração.

O recesso parlamentar ocorre de 1º a 28 de fevereiro. Em janeiro e de março a dezembro a Câmara exerce as suas atividades normalmente.

Com relação ao número de Vereadores para a próxima legislatura, foi aprovado por unanimidade o projeto de decreto legislativo fixando em 09 (nove) o número de Vereadores para o período 2017-2020. Foi mantido o mesmo número de Vereadores da atual legislatura, o que vem ocorrendo desde 1989.

O Dia do Vereador é comemorado em 1º de outubro.

As Mulheres no Legislativo Caiense

As Senhoras Maria Helena Nunes Noschang e Neiva Teresinha Rosa dos Santos foram as únicas Vereadoras eleitas pelo voto direto para a Câmara Municipal de São Sebastião do Caí. A primeira pelo PMDB na 12ª Legislatura, tendo inclusive assumido a presidência da Câmara quando o Vereador Darci Lauermann, Presidente, assumiu a chefia do Poder Executivo na ausência do Prefeito Egon Schneck, de 1º a 31.08.2000. Já a Senhora Neiva Teresinha Rosa dos Santos foi eleita pelo PP na 14ª Legislatura.

Tiveram oportunidade de assumiu o cargo, por períodos mais curtos, as Senhoras Rita de Cássia Fellippsen, suplente pelo MDB na 6ª Legislatura; a Senhora Marileny Rossetti, suplente pelo PDT na 11ª Legislatura; a Senhora Maria Helena Nunes Noschang, suplente pelo PMDB na 13ª Legislatura; a Senhora Maria Eloni da Silva, suplente pelo PP na 14ª Legislatura; e a Senhora Joseandra Pithan Stiehl, suplente pelo PMDB também na 14ª Legislatura.

Para a 16ª Legislatura, novamente foi eleita Vereadora, pelo PC do B, a Senhora Neiva Teresinha Rosa dos Santos, tendo trocado de partido em março/2016, filiando-se ao PSD – Partido Social Democrático. Nesta Legislatura assumiram o cargo de Vereadora as suplentes Nara da Graça de Oliveira Dillemburg e Maria Elizabeth Rios Duarte.
Aconteceu na Câmara de São Sebastião do Caí

Na 5ª Legislatura, em 24 de dezembro de 1966, cinco dos onze Vereadores eleitos renunciaram ao mandato em caráter irrevogável. Pelo disposto no Ato Complementar nº 14, de 30 de junho de 1966, não poderia haver substituição, o que fez com que fosse noticiado à época que “no Município de São Sebastião do Caí não havia mais Câmara Municipal, pois a mesma só poderia funcionar com dois terços dos seus membros, ou seja, sete Vereadores. Chegou a ser cogitada a nomeação de um interventor federal para fiscalizar os atos do Executivo”.
A justificativa para a renúncia, segundo os próprios Vereadores “foi pelo sentimento de revolta, vergonha e nojo, causado pelo ignóbil comportamento de dois Vereadores que, conscientemente, participaram de uma barganha previamente urdida pelo Sr. Prefeito Municipal, que resultou na eleição de um Vereador da oposição para a presidência da Mesa da Câmara e da CGP, apesar do Legislativo local ter a situação como maioria.” (Jornal do Comércio – 03.01.1967 e Diário de Notícias – 27.12.1966)

A Câmara continuou funcionando normalmente com 6 membros, conforme art. 6º do Ato Complementar acima citado.

A 15ª Legislatura

Tomaram posse em 1º de janeiro de 2009 os Vereadores Cléber Balch Schröeder, Valdir Raimundo Ramos, Vilson José Rech, Sérgio Paulo Pereira e Clóvis Alberto Pires Duarte, do PMDB; Paulo Sérgio Coelho, Anastácio da Silva e Erico Meirelles, do PP; e José Alceu de Paula, do PTB.

No dia 7 de setembro de 2009 faleceu o Vereador Erico Meirelles, cujo mandato foi extinto. Assumiu a vaga o 1º suplente do PP, Sr. Roque José Schröder.

O curioso, com relação ao Vereador Roque Schröeder é o fato de que ele foi suplente desde a 10ª Legislatura até a legislatura atual. Na 12ª Legislatura assumiu o mandato com a renúncia do Vereador Ademir Hoss em 1º de abril de 2006, permanecendo em exercício até 31.12.2008.

Nesta legislatura 3 (três) Vereadores assumiram a Presidência da Câmara Municipal: Vereador Valdir Raimundo Ramos no Biênio 2009/2010; Vereador Cléber Balch Schröeder no Biênio 2011/2012, mas renunciou ao cargo de Presidente em 1º de janeiro de 2012, e com nova eleição assumiu o cargo até o dia 31.12.2012 o Vereador Clóvis Alberto Pires Duarte.

A 16ª Legislatura

Tomaram posse em 1º de janeiro de 2013 os Vereadores Cláudio Renato Becker, Fernando Cofferri, Mozar Hoff, Vilson José Rech e Sérgio Paulo Pereira, do PMDB; Anastácio da Silva e Roque José Schröder, do PP; Elson Lopes, do PSDB; e Neiva Teresinha Rosa dos Santos, do PC do B.

No dia 2 de dezembro de 2015 faleceu o ex-Vereador Astor Caspar Ribeiro dos Santos, Presidente desta Casa no Biênio 2003/2004 e em 1º de janeiro de 2016 faleceu o ex-Vereador João Carlos Caye, Presidente desta Casa nos Biênios 1997/1998 e 2001/2002. 
Os Vereadores Roque José Schröder e Neiva Teresinha Rosa dos Santos desfiliaram-se de seus partidos e filiaram-se, em março/2016, no PSB.

Nesta legislatura assumiram a Presidência da Câmara Municipal o Vereador Mozar Hoff no Biênio 2013/2014 e o Vereador Fernando Cofferri no Biênio 2015/2016.

Estrutura Funcional

A Secretaria da Câmara Municipal conta, atualmente, com três servidores no seu quadro permanente.

Fontes de Pesquisa:

- “CAÍ – Monografia” de Alceu Masson;

- Livros de Registros da Câmara Municipal;

- www.wikipédia.org/wiki/Prefeitura(Brasil);

- www.famurs.com.br/omunicipio.htm .

